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Resumo: Em um cenário de mudanças ambientais evidentes, o problema histórico da recorrência das 

enchentes e inundações urbanas pode se tornar ainda mais desafiador do ponto de vista dos impactos 

causados, sobretudo em áreas periféricas das grandes cidades. O objetivo deste trabalho é, por meio 

de buscas de relatos jornalísticos e utilização das ocorrências georreferenciadas da Defesa Civil, 

analisar a repercussão das inundações e identificar os bairros mais impactados por esses transtornos 

ao longo do município de São Gonçalo (RJ) entre os anos de 2005 e 2018. A metodologia se dividiu em 

três momentos: no primeiro, delimitou-se as áreas de propensão natural a ocorrência de inundações, 

isto é, aquelas com proximidade dos canais fluviais (50 m de cada margem) e aquelas onde a 

declividade do terreno varia entre 0 e 3%, seguido pelas buscas dos relatos jornalísticos e ocorrências 

da defesa civil, e por fim o mapeamento das áreas mais impactadas. Os resultados evidenciam a maior 

recorrência de inundações na porção central do município em direção ao Norte em contato com a Baía 

de Guanabara. Áreas onde o os solos sofrem com maior impermeabilização e os canais fluviais estão 

mais descaracterizados, principalmente na bacia do Alcântara que, concentrou 51% de todas as 

inundações, 69,9% dos desabrigados ou desalojados e 41,6% das mortes. Em relação aos totais de 

chuva, aqueles que superam os 60 mm mostraram-se capazes de contribuir com 48,6% das inundações 

e 77,5% de situações mais graves envolvendo desabrigados ou mortes. 

Palavras-chave: Impactos das chuvas. Inundações urbanas. Desastres naturais. 

 

Abstract: In a scenario of evident environmental changes, the historical problem of the recurrence of 

floods and urban floods can become even more challenging from the point of view of the impacts 
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caused, especially in peripheral areas of large cities. The objective of this work is, through searches of 

journalistic reports and the use of georeferenced Civil Defense occurrences, to analyze the 

repercussions of floods and identify the neighborhoods most impacted by these disorders throughout 

the municipality of São Gonçalo (RJ) between the years of 2005 and 2018. The methodology was 

divided into three moments: in the first, areas with a natural propensity for the occurrence of floods 

were delimited, that is, those close to river channels (50 m from each bank) and those where the 

terrain slope varies between 0 and 3%, followed by searches of journalistic reports and civil defense 

incidents, and finally the mapping of the most impacted areas. The results show the greater recurrence 

of floods in the central portion of the municipality towards the North in contact with Guanabara Bay. 

Areas where the soil suffers from greater waterproofing and the river channels are more 

uncharacterized, mainly in the Alcântara River basin, which accounted for 51% of all floods, 69.9% of 

homeless people, and 41.6% of deaths. Regarding rainfall totals, those exceeding 60 mm proved to be 

capable of contributing to 48.6% of floods and 77.5% of more serious situations involving 

homelessness or deaths. 

Keywords: Rainfall impacts. Urban floods. Natural disasters. 

 

Resumen: En un escenario de evidentes cambios ambientales, el problema histórico de la recurrencia 

de inundaciones e inundaciones urbanas puede volverse aún más desafiante desde el punto de vista 

de los impactos causados, especialmente en zonas periféricas de las grandes ciudades. El objetivo de 

este trabajo es, a través de búsquedas de reportajes periodísticos y el uso de ocurrencias 

georreferenciadas de la Defensa Civil, analizar las repercusiones de las inundaciones e identificar los 

barrios más impactados por estos desórdenes en todo el municipio de São Gonçalo (RJ) entre los años 

de 2005. y 2018. La metodología se dividió en tres momentos: en el primero se delimitaron áreas con 

propensión natural a la ocurrencia de inundaciones, es decir, aquellas cercanas a los cauces de los ríos 

(a 50 m de cada orilla) y aquellas donde la pendiente del terreno varía entre 0 y 3%, seguido de 

búsquedas de reportajes periodísticos e incidentes de defensa civil, y finalmente el mapeo de las zonas 

más impactadas. Los resultados muestran la mayor recurrencia de inundaciones en la porción central 

del municipio hacia el Norte en contacto con la Bahía de Guanabara. Zonas donde el suelo sufre una 

mayor impermeabilización y los cauces de los ríos están menos caracterizados, principalmente en la 

cuenca del río Alcântara, que representó el 51% de todas las inundaciones, el 69,9% de las personas 

sin hogar y el 41,6% de las muertes. En relación con las precipitaciones totales, las superiores a 60 mm 

resultaron capaces de contribuir al 48,6% de las inundaciones y al 77,5% de las situaciones más graves 

de falta de vivienda o muertes. 

Palabras clave: Impactos de la lluvia; Inundaciones urbanas; Desastres naturales. 
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1. INTRODUÇÃO  

Processos de enchente e inundação representam grandes problemas todos os anos no 

contexto das médias e grandes cidades brasileiras. Embora sejam eventos naturais, ao se 

vincularem a forma como o espaço é construído e ordenado, podem representar riscos à vida 

das pessoas. Esses problemas ganham maior seriedade em virtude da urbanização tardia 

experimentada por países emergentes, em especial da América Latina. Lafayette Pinto (2016) 

aponta que no caso brasileiro a ocorrência desses problemas, vem assumindo maior gravidade 

na medida em que as cidades se desenvolvem num ritmo rápido, decorrente do êxodo rural, 

tornando a sociedade mais urbana que rural.   

A esse respeito, Barreto (2008) salienta que a partir dos anos 1950 com a 

industrialização e construção civil, se iniciou um grande movimento migratório de mão de 

obra que contribuiu com o inchaço populacional das cidades, sobretudo na região Sudeste. 

Com a crescente demanda por habitação nas grandes cidades e nas cidades circunvizinhas, os 

preços dos terrenos e casas subiram, bem como o custo de vida nas áreas centrais próximas 

dos serviços básicos. Assim, ocupações de áreas periféricas, loteamentos clandestinos, favelas 

e ocupações de encostas e várzeas dos rios tornaram-se cada vez mais comuns para dar vazão 

a crescente mão de obra que se dirigia às cidades.  

Para Tucci (2004 e 2007) esse modelo de desenvolvimento urbano, realizado de forma 

insustentável, deteriora a qualidade de vida e o meio ambiente, uma vez que no Brasil grande 

parte da população reside em áreas urbanas. No entendimento do autor, o planejamento fica 

mais retido as áreas de média e alta renda na maioria dos municípios, e mesmo assim, ocorre 

de forma parcial, enquanto as localidades de baixa renda e da periferia sofrem com 

irregularidades na assistência, planejamento, investimento e controle do espaço urbano e 

desenvolvimento da infraestrutura.  

As inundações em áreas urbanas são condicionadas por fatores naturais que, podem 

ser agravados pela influência antrópica (SANTOS, K., 2012). De forma geral, com o 

desenvolvimento urbano, ocorre a impermeabilização do solo por meio de ruas, calçadas, 

telhados etc. Assim, a parcela da água, que infiltrava, passa a escoar pelos condutos, e faz 

aumentar o escoamento superficial. Esse volume de água, antes escoava lentamente pela 

superfície do solo e parte dele era retida no solo pela vegetação. Com a impermeabilização, 
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todo esse excedente se direciona aos canais fluviais, exigindo maior capacidade de 

escoamento das seções (TUCCI; BERTONI, 2003; TUCCI, 2007).  

As enchentes e inundações em ambientes urbanos, ocorrem em bacias de pequeno 

porte com poucos quilômetros quadrados, entre 1 e 100 km² (TUCCI, 2004). Nessas bacias, 

ocorre o efeito da combinação da drenagem dos vários canais existentes que sofrem com a 

distribuição espacial das precipitações máximas. A tendência da urbanização, é de ocorrer no 

sentido de jusante para montante, na macrodrenagem urbana, devido às características de 

relevo. Sendo assim, conforme os loteamentos vão sendo construídos, geralmente nas 

margens de canais e nas porções mais planas do terreno, a capacidade de drenagem do 

terreno vai sendo reduzida, pois não há a fiscalização devida por parte do poder público. E 

quando chove, o impacto do aumento da vazão dos canais provoca enchentes e inundações 

por várias partes (TUCCI, 2007).  

Problema recorrente ao longo das cidades brasileiras, as inundações bruscas, aquelas 

que ocorrem repentinamente, muito próximas do evento que as provocam, fazendo com que 

haja pouco ou nenhum tempo de alertar as pessoas, são as maiores causadoras de mortes 

(GOERL; KOBIYAMA, 2005). Um outro desafio comum as metrópoles brasileiras é o das 

inundações marginais e estruturais (BUFFON, 2020). Com a modificação e ocupação das 

planícies de inundação, a acumulação da água excedente não se restringe apenas a essas 

áreas, havendo então, o extravasamento do canal para áreas adjacentes (inundações 

marginais) e, em certos casos, para prevenir as inundações marginais através da construção 

de diques, o nível dos canais se eleva a tal ponto que fica acima do nível do solo nas 

comunidades ribeirinhas, fazendo com que a água retorne por galerias e encanamentos para 

bairros mais distantes a partir de bueiros e bocas de lobo e cause transtornos (inundações 

marginais) (BUFFON, 2020). 

A urbanização ocasionou, no espaço, situações conflitantes como as desigualdades e a 

segregação social. Que, por sua vez, intensificam ainda mais os problemas de saneamento, 

poluição e de riscos às populações mais pobres que, residem em áreas desprivilegiadas do 

ponto de vista locacional, geralmente encostas íngremes e planícies de inundação (BARRETO, 

2008). A esse respeito, cabe fazer uma conexão com as reflexões feitas por Santos, R. (2012) 

sobre a Geografia e as hierarquias sociais. Neste contexto, o autor destacou que as 

necessidades do capital, exprimem processos acelerados de urbanização e concentração de 
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populações, distribuições desiguais dos proveitos e dos rejeitos, e assim, os impactos 

ambientais são produtos das transformações provocadas aos sistemas naturais, ao mesmo 

tempo em que são processos de uma sociedade estruturada em classes e hierarquias sociais 

(SANTOS, 2012). A ocorrência dos fenômenos naturais pode acometer a todos ou, pelo menos, 

boa parte de uma cidade ou bairro durante a atuação de um fenômeno, mas os efeitos dos 

impactos e a capacidade das pessoas de lidar com eles não. 

A problemática, há pouco levantada, faz parte do contexto das cidades do Sudeste 

brasileiro, principalmente aquelas presentes nas regiões metropolitanas. De acordo com o 

Atlas Brasileiro de Desastres Naturais (2013), os desastres naturais no Brasil têm demonstrado 

potencial crescimento, sobretudo a partir dos anos 2000. E, entre os problemas que mais 

causam mortes no país estão as enxurradas (58,1% das mortes), seguidas pelos movimentos 

de massa (15,6%) e inundações (13,4%). Em um mapeamento de desastres feito pelo 

Emergency Events Database (EM-DAT), o Sudeste brasileiro apresentou a mais alta densidade 

de ocorrências de desastres do país. Entre 1991 e 2012, a região registrou 34% das inundações 

e 43% dos alagamentos, que se tem relato, em todo o território brasileiro. Em números, as 

inundações atingiram algo por volta de 6 milhões de pessoas e os alagamentos outros 1,5 

milhão (UFSC, 2013). 

Num cenário de mudanças ambientais decorrentes de um modo de produção e 

apropriação da natureza que nos conduziu ao atual momento de crise civilizatória e de caos 

sistêmico (PORTO-GONÇALVES, 2021), os impactos há pouco descritos possivelmente tornar-

se-ão ainda mais presentes, expressivos e danosos à população que reside nas cidades. Pois, 

conforme tem sido amplamente difundido, as alterações climáticas são uma realidade e, as 

projeções apontam para amplificação sazonal da precipitação já nas décadas que se 

aproximam (IPCC, 2021). Nehren et al. (2019) argumentam que existem evidências de que o 

clima do Sudeste tornar-se-á mais seco durante o inverno, ao passo que durante o verão, 

chuvas mais concentradas são esperadas, o que contribui assim, com a ocorrência de eventos 

extremos e impactos na sociedade. 

No contexto metropolitano do Rio de Janeiro, sobretudo no Leste da Baía de 

Guanabara, porção que concentra por volta de 1,3 milhão de pessoas somente nos municípios 

de São Gonçalo e Niterói (IBGE, 2024), essa situação não é diferente. Todos os anos, 

principalmente no verão, essa região é fortemente afetada por problemas relacionados as 
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chuvas, deixando milhares de desabrigados ou desalojados, sobretudo ao longo da bacia 

hidrográfica do Rio Alcântara, a maior e mais densamente ocupada do município de São 

Gonçalo (PEREIRA, 2009; PEREIRA et al. 2021; TORNIO et al. 2021).  Essa situação, adverte 

Lafayette Pinto (2016) vem assumindo maior gravidade, sobretudo a partir dos anos 1970 e 

1980 com um grande crescimento populacional que se observou em virtude de grandes obras, 

aterros e loteamentos que foram feitos em áreas de manguezal e nos leitos da maioria dos 

rios gonçalenses. 

Constatada a seriedade dos danos e perdas causados à sociedade fluminense pelos 

impactos das inundações, objetiva-se aqui, por meio de buscas de relatos jornalísticos e 

utilização das ocorrências georreferenciadas da Defesa Civil,  analisar e mapear a repercussão 

das inundações, identificando os bairros mais afetados por esses transtornos e as áreas que 

enfrentam situações mais graves, incluindo registros de desabrigados, desalojados e mortes 

no municípios de São Gonçalo (RJ) durante o período de 2005 a 2018. 

 

2. METODOLOGIA  

São Gonçalo é um município do leste metropolitano do Rio de Janeiro e tem população 

estimada de 896.744 habitantes, com densidade populacional de aproximadamente 3.613,57 

hab/km² em uma área de 247,709 km² (IBGE, 2024). Está localizado numa região de clima 

tropical quente e úmido com verão chuvoso e, tem por volta de dois a três meses de período 

seco (SANT’ANNA NETO, 2005) (figura 1). De acordo com Bertolino et al. (2007), no verão os 

totais mensais podem facilmente superar os 200 mm nessa região.  

Num primeiro momento foram elaborados mapas que delimitassem as áreas de risco 

natural de inundação ao longo do município em questão. Os critérios para o mapeamento vêm 

dos métodos apontados por Alves (2006, 2007 e 2012) e pela adaptação feita por Silva (2018). 

Sendo assim, foram consideradas aquelas áreas próximas aos 50 metros dos cursos d’água e 

aquelas onde a declividade do terreno varia entre 0 e 3%, respectivamente. 
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Figura 1- Localização e bacias hidrográficas de São Gonçalo (RJ). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2023). 

 

Para identificação das margens dos canais fluviais, fez-se uso dos arquivos shapefiles 

dos canais fluviais fornecidos pela Prefeitura Municipal de São Gonçalo. A delimitação que 

demarcou 50 metros, a partir de cada margem dos canais, foi feita pela ferramenta buffer 

disponível do Software ArcGis 10.4. 

Em seguida, foi elaborado um mapa da declividade da área de estudo para identificar 

as áreas predispostas a inundações. A declividade foi elaborada através da obtenção do 

Modelo Digital de Elevação (MDE) para o município junto ao banco de dados do Earth Science 

Data Systems Program (EARTHDATA, 2011). Para o estabelecimento da declividade, foram 

utilizados os parâmetros da Embrapa (1979): Plano = 0-3%; suave-ondulado = 3-8%; ondulado 

= 8-20%; forte-ondulado = 20-45%; montanhoso = 45-75%; forte-montanhoso >75%). 

Após a elaboração do mapa das áreas de risco natural de inundações, que serviu para 

a identificação e entendimento da espacialização dos impactos e sua (re) ocorrência, partiu-

se para a análise dos impactos das inundações a partir dos relatos jornalísticos dos jornais “O 

SÃO GONÇALO” e “O Fluminense”, cujo alcance é voltado ao leste metropolitano do Rio de 
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Janeiro, compreendendo o período entre 01/01/2005 e 31/12/2018. No primeiro deles (O SÃO 

GONÇALO), os registros foram coletados presencialmente através de visitas à redação do 

Jornal. Já no segundo, os relatos foram adquiridos através da hemeroteca digital da Biblioteca 

Nacional. Foram verificadas todas as notícias cujas palavras chave “alagamento”, “enchente”, 

“chuva”, “temporal” e “inundação” apareciam associadas à área de estudo. Para o 

levantamento, também foram incorporadas as ocorrências georreferenciadas fornecidas pela 

Defesa Civil de São Gonçalo referentes a inundações para o mesmo período. 

Embora os termos “enchente” e “inundação” correspondam a situações distintas, são 

tratados popularmente como “enchente”. Por isso, ambos serão referidos aqui como 

inundação. As buscas jornalísticas de palavras chave também incluíram os alagamentos, pois 

muitas vezes devido à falta de conhecimento, não há a devida diferenciação entre os conceitos 

de alagamento e inundação pelos redatores, fazendo com que as notícias sejam dadas de 

forma incorreta (TÓRNIO, 2022). 

Também foram utilizados os dados de precipitação observados na Estação 

Climatológica Convencional da Faculdade de Formação de Professores (ECC-FFP), localizada 

no município de São Gonçalo, cuja intenção é relacionar a precipitação acumulada e as 

inundações registradas em quatro intervalos (0-20 mm, 20-40mm, 40-60mm e >60mm). 

Ao todo, foram considerados 940 relatos de inundações na área de estudo, sendo 267 

pelos jornais e 673 pelas ocorrências da defesa civil. Para o mapeamento, levou-se em 

consideração todos os bairros que registraram ao menos 1% do todo (09 ocorrências), e 

posteriormente, foram mapeados os bairros com mortes registradas durante ou após as 

inundações. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES  

A figura 2 traz uma síntese das ocorrências dos impactos deflagrados ao longo do 

município de São Gonçalo entre os anos de 2005 e 2018. Embora a quantidade de ocorrências 

varie bastante ao longo dos meses, parece seguir um comportamento mais ou menos claro. 

Conforme a sazonalidade das chuvas, descrita pelo gráfico de barras, a linha expressando a 

porcentagem de ocorrências dos impactos acompanha os períodos mais chuvosos e cai nos 

meses mais secos.  
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Figura 2- Precipitação média mensal e as ocorrências de inundação em São Gonçalo (RJ). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

No verão do Hemisfério Sul (HS), no Centro-Sul brasileiro, sobretudo no Sudeste (SE) 

há uma predominância de sistemas de baixa pressão como as influências da massa Equatorial 

continental (mEc) vindas de Norte, passagens de sistemas frontais de Sul, a formação da Zona 

de Convergência do Atlântico Sul (ZCAS) e as influências indiretas do Anticiclone Subtropical 

do Atlântico Sul (ASAS) que, mesmo afastado do continente nesse período, contribui 

significativamente para a formação de chuvas nessa região (BORSATO, 2016; DEGOLA, 2013).  

Entre janeiro e março a ocorrência de alagamentos e inundações é muito maior, cerca 

de 67,1% de todos os impactos noticiados. Desses, 25,1% ocorreram em janeiro, 13,3% em 

fevereiro e 28,6% em março. Essa situação relaciona-se com a atuação intensa de sistemas 

associados a instabilidade como a ZCAS que, em anos habituais pode chegar a atuar por 58% 

do tempo em janeiro na região de São Gonçalo (TÓRNIO, 2022). Em fevereiro, há uma redução 

nos acumulados de chuva que, refletem também uma redução no número de impactos 

registrados. Essa situação foi previamente observada em território fluminense por Brito et al. 

(2017) que, atribuíram essa diminuição das chuvas em fevereiro a ocorrência de veranicos, 

períodos entre 4 e 15 dias de tempo estável durante o período chuvoso. 

Entre abril e setembro, quando as chuvas se tornam menos frequentes e os solos 

começam a perder parte da umidade armazenada, os impactos foram menores, 7% em abril, 

5,1% em maio, 2,2% em junho, 2,4% em julho, 1,4% em agosto e 1,6% em setembro, 
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totalizando 19,8% das ocorrências. De outubro em diante, as chuvas voltam a aumentar a 

frequência e volume, acompanhadas de uma subida no número de impactos. Em outubro 

ocorreram 4,7%, em novembro 4,3% e dezembro 4,2%, totalizando 13,1% de alagamentos e 

inundações. 

Durante o verão, quando os totais mensais são mais expressivos e a maior parte das 

inundações ocorre, é bastante comum que se observem dias consecutivos de chuva. Algo que 

contribui bastante para a saturação do solo, quando este não está impermeabilizado, ou 

mesmo para a elevação do nível dos canais fluviais. Assim, mesmo quando os totais diários 

são menos expressivos, depois de um ou dois dias de chuvas, a situação pode se tornar mais 

grave ao ponto de trazer transtornos às pessoas que residem em áreas de risco e, por vezes, 

não somente nessas áreas. A maioria esmagadora das inundações ocorreu durante períodos 

acumulados de chuva de dois ou mais dias (82%), enquanto que aqueles dias de chuva sem 

que haja concentração de umidade anterior no solo, registraram 18% das inundações. 

 A figura 3A aponta para a porcentagem de inundações que ocorreram durante ou após 

chuvas de 0 a 20 mm, entre 20 e 40mm, de 40 a 60 mm e superiores a 60 mm. Acumulados 

ou totais de chuva em 24h de até 20mm associados aos diversos problemas/ agravantes 

observados, contribuíram com a ocorrência de 17,8% das inundações. Entre os 20 e 40 mm, 

esse percentual subiu um pouco, registrando 18,2%. Já em relação a faixa que varia de 40 a 

60 mm, há uma parcela um pouco menor de inundações, totalizando 15,4%. A maior 

quantidade de inundações ocorre quando os totais ultrapassam os 60 mm, com 48,6% dos 

registros.  

 Na figura 3B foram analisados os registros de inundações onde se tem relato de 

desabrigados, desalojados ou óbitos durante ou logo após as chuvas. Totais de até 20 mm 

associaram-se a 9,9% das situações de maior gravidade. Quando considerados os totais entre 

20 e 40mm e de 40 a 60 mm, tem-se, respectivamente, 5,6% e 7%. A maior porção das 

situações mais danosas fica a encargo dos totais que superam os 60 mm, com 77,5% de tudo. 

Como exemplo dessa situação, destacam-se os episódios ocorridos por volta dos dias 04 e 06 

de abril de 2010. Nesses dias, os acumulados chegaram a 258,8 mm, causando 16 mortes e 4 

mil desabrigados ou desalojados. Outros dois exemplos ocorreram, o primeiro, por volta dos 

dias 24 e 26 de janeiro de 2005 quando um acúmulo de 132,3 mm contribuiu com 98 

desabrigados no Jardim Catarina e no Bairro das Palmeiras. E, o segundo, em 01 de janeiro de 
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2016, terceiro dia de chuva, totalizando 73,7 mm, deixando 70 pessoas sem casa ao longo de 

seis bairros gonçalenses. 

 

Figura 3-Análise das inundações durante ou após as chuvas em São Gonçalo (RJ). 

 

Legenda: (A) relação das inundações com os totais de chuva; (B) relação dos totais de precipitação com 

situações mais graves envolvendo desabrigados/desalojados ou óbitos. Fonte: Os autores (2024). 

 

Bertolino et al. (2012) sinalizaram que em São Gonçalo, assim como nos demais 

municípios da baixada litorânea fluminense, as chuvas de baixa intensidade são mais 

frequentes. Isto é, 93% das chuvas diárias ao longo do ano não ultrapassam os 10 mm. E, que 

as chuvas de maior intensidade, essas ocorrem quase que exclusivamente nos meses do verão 

e outono do HS. Tendo como base a investigação dos deslizamentos, indicam que isso não 

quer dizer que haja uma forte relação entre as chuvas mais intensas e a produção dos 

impactos na região. Contudo, foram claros ao afirmar que a maioria dos impactos os quais 

foram analisados estavam associados a chuvas que superavam os 40 mm. Em relação a isso, 

Tórnio e Kede (2021) trabalhando com relatos jornalísticos em São Gonçalo e Niterói (RJ), 
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apontaram que os totais menos expressivos de precipitação demonstraram ter capacidade de 

causar impactos como alagamentos, enchentes e inundações nesses municípios, mas que, a 

maioria dos transtornos ocorreu associada a chuvas que superavam os 60 mm. 

Embora aqui os totais de precipitação ou acumulados abaixo dos 60 mm tenham 

contribuído com menos de 30% das situações mais graves, não quer dizer que não se deve 

prestar atenção nesses casos. Esses números contribuem para enfatizar a urgente necessidade 

de implementação de políticas públicas e de planejamento para a redução do risco de 

desastres. Ao contrário disso, a política adotada é de culpar a chuva. Sem considerar as 

excepcionalidades, todo verão chove, e até aqui, é sobretudo no verão que boa parte dos 

impactos acontece. Em relação a isso, Fialho et al. (2005) ao analisar as inundações em São 

Gonçalo, enfatizaram que embora os intensos eventos chuvosos do verão provoquem 

enchentes ao longo do município, não se pode demonizar a chuva, pois, trata-se de um 

processo natural. E, que o processo de urbanização sofrido pela cidade, veio a originar um 

descompasso entre a implantação de serviços básicos e o crescimento da população, algo que 

deixou o município numa situação de fragilidade frente a esses problemas. Na mesma direção 

dos apontamentos dos autores supracitados, Pereira (2009) pontuou que os constantes casos 

de enchentes na região demonstram a fragilidade da infraestrutura municipal em lidar com 

ações preventivas, que tem optado por investir em ações como drenagem e canalizações, 

processos altamente dispendiosos e sem eficácia. 

 

3.1 Espacialização dos impactos das inundações 

Na tabela 1 observa-se os bairros com os maiores números de ocorrências de 

inundações entre 2005 e 2018, destacando-se vinte e quatro bairros com pelo menos 1% do 

total, 79,8% das inundações e, outros sete bairros que, embora tenham registrado menos de 

1%, apresentam situações mais graves, 4,1%. Cabe ressaltar que somente o bairro Jardim 

Catarina acumula aproximadamente 30% dos relatos. 

Vieira et al. (2016) salientam que impactos hidrometeóricos, destacando-se 

principalmente as enchentes e alagamentos são um grande problema em São Gonçalo. Pois 

com o desenvolvimento da cidade, ocorreu a impermeabilização do solo por meio de telhas, 

ruas, calçadas e pátios dificultando ou impossibilitando a infiltração da água nos solos, fazendo 
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com que durante eventos chuvosos a água se acumule nas ruas e calçadas gerando 

escoamento superficial.  

 

Tabela 1- Bairros mais impactados (%) a partir de consultas aos jornais e registros da defesa civil em 

São Gonçalo (RJ) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Os autores (2024). 

Bairros inundações  desabrigados/desalojados Mortes  

Alcântara 3,1 0,1 1,5 

Amendoeira 0,7 3,3 0,0 

Barro Vermelho 1,1 0,0 4,6 

Boa Vista 1,8 0,0 0,0 

Boaçu 2,0 0,0 0,0 

Coelho 1,4 0,0 0,0 

Colubandê 7,1 0,0 1,5 

Engenho Pequeno 1,0 0,0 13,7 

Gradim 0,5 0,0 4,6 

Ipiiba 0,4 0,3 0,0 

Itaúna 2,2 47,6 9,1 

Jardim Catarina 30,4 10,8 17,0 

Jóquei 1,2 0,3 0,0 

Luiz Caçador 1,0 7,9 12,5 

Mutuá 1,3 0,3 0,0 

Neves 3,0 0,6 4,6 

Novo México 1,0 2,9 0,0 

Pacheco 1,5 0,0 0,0 

Palmeiras 4,8 16,4 12,5 

Porto do Rosa 0,7 0,0 3,0 

Porto Novo 1,7 0,0 0,0 

Rio do Ouro 1,3 0,0 0,0 

Rocha 2,1 0,4 0,0 

Sacramento 0,1 0,0 3,0 

Salgueiro 0,9 7,9 12,5 

Santa Catarina 0,7 0,7 0,0 

Santa Isabel 1,5 0,0 0,0 

Santa Luzia  3,5 0,0 0,0 

Tribobó 2,1 0,5 0,0 

Trindade 2,4 0,0 0,0 

Vista Alegre  1,4 0,2 0,0 
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Conforme se observa na figura 4, há uma maior incidência das inundações da porção 

central do município rumo ao Norte na foz do rio Alcântara e rumo a faixa Oeste em contato 

com a Baía de Guanabara. Dos vinte e quatro bairros que mais concentram ocorrências no 

município, nenhum deles encontra-se fora das áreas classificadas como de risco natural de 

inundações e alagamentos pela metodologia de Alves (2006, 2007 e 2012). Entre o Sul do 

município e o Norte, abarcando principalmente a bacia do rio Alcântara, encontram-se os 

bairros Colubandê, Tribobó, Jóquei, Coelho, Alcântara, Trindade, Luiz Caçador, Jardim 

Catarina, Palmeiras e Itaúna. Na faixa Oeste do município, compreendendo as bacias do 

Imboaçu, Brandoas e Marimbondo, aparecem os bairros de Neves, Porto Novo, Mutuá, Boaçu 

e Boa Vista.  

Essas bacias descritas, salienta Pereira (2009) sofreram severos processos de 

descaracterização em decorrência da urbanização acelerada, da impermeabilização dos solos 

e obras de engenharia. A autora enfatiza que no município, entre as bacias mais modificadas 

destacam-se principalmente as bacias do rio Alcântara, Imboaçu e Guaxindiba por se 

localizarem nas áreas mais densamente povoadas. Vieira et al. (2016) vão ao encontro dos 

apontamentos de Pereira (2009) e destacam que na bacia do rio Alcântara, assim como nas 

demais bacias do município, a densidade de ocupação urbana nas planícies fluviais afeta o 

balanço entre a infiltração e o escoamento superficial, causando maiores picos de inundação 

em períodos chuvosos. Dessa forma, ao longo das bacias hidrográficas, as autoras verificaram 

muitas intervenções antrópicas que ora provocavam o alargamento dos leitos dos canais, ora 

seu estreitamento, além do assoreamento e descarte de lixo, que juntos contribuem com a 

ocorrência das inundações. Pereira et al. (2021) realizaram um importante estudo acerca das 

inundações no município de São Gonçalo. Para os autores, entre os bairros mais 

drasticamente impactados, também se destacaram os bairros de Jardim Catarina e Colubandê, 

aqui descritos como de alta recorrência de alagamentos e inundações. Estes bairros que estão 

inseridos na bacia do rio Alcântara e também na faixa central do município sofreram, de 

acordo com os autores, intervenções que ao longo dos anos, provocaram alterações nos 

canais fluviais e que, estes por sua vez, passaram a ocasionar diversos problemas não apenas 

para os bairros por onde passam os cursos d’água, como também para os bairros adjacentes. 
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Figura 4- Bairros com maior número de registros de inundação em São Gonçalo (RJ). 

 
Fonte: Os autores (2024). 

 

Além dos fatores: baixa declividade (<3%), proximidade dos canais fluviais (50m) e 

intervenções antrópicas na vegetação, na impermeabilização dos solos e na drenagem do 

terreno, o surgimento do município e o seu desenvolvimento ao longo do tempo certamente 

tem relação com a configuração dos impactos deflagrados. Pois, como apontou Rosa (2017) e 

Lafayette Pinto (2016) o município de São Gonçalo surgiu nas proximidades da foz dos rios 

que desaguam na Baía de Guanabara, haja vista que muitos bairros recebem o nome de 

“Porto” (ex: Porto Novo, Porto Velho, Porto do Rosa, Porto da Pedra etc.), e com o passar dos 

anos, a cidade foi se expandindo para as áreas mais afastadas dos leitos dos canais, em direção 

montante, rumo as nascentes. A respeito disso, Tucci (2004 e 2007) salienta que as inundações 

urbanas tendem a ocorrer no sentido jusante para montante, devido às características do 

relevo. Sendo assim, como na maioria dos casos, os loteamentos começam nas áreas mais 

planas, próximas dos cursos d’água, alterações vão sendo promovidas na capacidade de 

drenagem natural dos terrenos, pois não há fiscalização satisfatória do poder público para 

evitar que isso aconteça. Como consequência disso, quando ocorrem chuvas, o aumento da 

vazão dos canais provoca enchentes e inundações por várias partes. Em muitos casos, 
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inclusive, inundações bruscas decorrentes da retificação e ineficácia dos sistemas de 

drenagem. Essas questões auxiliam a entender um pouco das razões para se observar maior 

recorrência dos impactos nas áreas centrais de São Gonçalo, onde os processos de 

descaracterização das bacias foram sendo intensificados ao longo de décadas, e contribui com 

o agravamento da situação e promove o surgimento de inundações bruscas sobretudo 

durante os três primeiros meses do ano (período mais chuvoso). 

A figura 5 auxilia a observar, que em sua maioria, os bairros que têm registros de 

situações mais graves durante as inundações, isto é, com mortes relatadas, estão localizadas, 

sobretudo, na porção mais ao Norte do município, no alto curso do Rio Alcântara, onde a 

declividade do terreno é baixíssima. Com o apoio da tabela 1, verifica-se que o Bairro Jardim 

Catarina apresenta situação mais grave, com 30,4% das inundações, 10,8% dos desabrigados 

ou desalojados e 17% das mortes. Este bairro está situado numa das localidades mais pobres 

da região, onde o acesso a serviços de saneamento é crítico e a organização fundiária dos 

loteamentos reflete um padrão de produção da desigualdade manifestado na segregação e na 

ideia de desordem comuns a metropolização carioca (DOMINGUEZ, 2018).  

Outros bairros nas adjacências, também registram situações críticas, como é o caso de 

Itaúna e Palmeiras. O primeiro, detém um número menor de registros de inundação (2,2%), 

mas concentra 47,6% dos desabrigados e desalojados e, 9,1% das mortes, enquanto o 

segundo, tem 4,8% das inundações, 16,4% dos desabrigados ou desalojados e 12,5% das 

mortes. Vale destacar também, outros bairros circunvizinhos que sequer apresentam 1% das 

inundações, mas também registram situações mais graves, como por exemplo: Gradim, que 

diferente dos anteriores, se localiza na porção mais ao Oeste do município, com 0,5% das 

inundações, mas registra 4,6% das mortes. Ou mesmo, a porção Norte, na região do Jardim 

Catarina, bairros como Porto do Rosa e Salgueiro que, respectivamente, registram 0,7% e 0,9% 

das inundações e, 3% e 12,5% das mortes. 
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Figura 5- Bairros com registros de morte durante as inundações em São Gonçalo (RJ). 

 

Fonte: Os autores (2024). 

 

Essa situação descrita aponta para a possibilidade de que muitos desses bairros mais 

periféricos, sobretudo no alto curso do Alcântara, recebam menor atenção da mídia 

(divulgador) e do poder público (tomador de decisões). Podendo dessa forma, ocorrer muito 

mais inundações do que o que de fato é registrado, seja pela mídia ou pelos chamados da 

defesa civil. Ou seja, é provável que estes problemas ocorram com frequência por lá, contudo, 

quando a situação é “menos crítica” não há interesse dos órgãos competentes nem há 

divulgação. Algo que, dialoga com estudos feitos anteriormente por Tórnio (2022) e Tórnio e 

Kede (2022) que, ao identificar a quantidade e gravidade das inundações relatadas pela mídia 

impressa na região, observaram que bairros nobres, sobretudo, das Zonas Sul e Oceânica do 

município de Niterói apresentavam muitos registros de inundação e nenhuma situação grave 

envolvendo morte ou desalojamentos, o que não quer dizer que não tenha ocorrido, mas 

trazendo à tona a realidade desigual envolvendo ambos os municípios: durante um mesmo 

evento chuvoso, certos bairros a beira mar de Niterói recebiam cobertura midiática de 

enchentes e pequenos transtornos como engarrafamentos enquanto bairros periféricos 

gonçalenses não apresentavam registros. Ou também, o oposto, quando bairros gonçalenses 
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registravam situações dramáticas envolvendo famílias desabrigadas, mortos e feridos e 

apenas menções de enchentes e alagamentos pontuais nas áreas mais abastadas niteroienses, 

evidenciando a maior vulnerabilidade dos bairros que surgiram a partir de loteamentos 

improvisados ao Norte de São Gonçalo. 

 

3.2 Um olhar para a bacia do Rio Alcântara 

Lafayette Pinto (2016) apurou que, a maior recorrência dos impactos das chuvas na 

figura dos alagamentos e inundações urbanas nessa região, tem relação com o grande 

crescimento populacional observado, principalmente, em São Gonçalo nas décadas de 1970 e 

1980. Nesse período, em virtude da crescente necessidade de mão de obra e os altos custos 

de vida na cidade do Rio de Janeiro, muitos aterros e loteamentos foram feitos as margens da 

Baía de Guanabara, grande parte deles pela faixa Oeste de São Gonçalo e ao Norte na foz de 

muitos canais, no bairro do Jardim Catarina. 

Nessas localidades das áreas centrais ao alto curso do Alcântara, salienta Pereira 

(2009), está a maior parte da população gonçalense. Em um levantamento mais recente, 

Pereira et al. (2021) enfatizam a maior recorrência das inundações nessa região em 

decorrência da alta taxa de impermeabilização do solo, assoreamento dos canais e, 

principalmente, ocupação de suas margens. Ao longo do rio Alcântara, é bastante comum 

observar alterações no curso d’água como retificações e, muitos condomínios de prédios, 

estacionamentos ou mesmo muitas casas a pouquíssimos metros do leito do rio, conforme se 

observa na figura 6, sobretudo, nos pontos 02 (Colubandê), 03 (Centro de Alcântara) e 04 

(Jardim Catarina).  

Através da síntese das análises feitas, das 940 inundações registradas, 51% delas 

ocorreram ao longo da bacia do rio Alcântara. Além disso, nos bairros que compõem a bacia, 

foram observadas a maior parte dos relatos mais graves, concentrando 69,9% do número de 

desabrigados ou desalojados e 41,6% das mortes. 
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Figura 6- Pontos de inundação ao longo da bacia do rio Alcântara e imagens de satélite de quatro 

trechos do canal principal. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores (2024). Imagens do Google Earth (2022).  

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em síntese, foi observado que as ocorrências de inundação, como se esperava, 

acompanham a sazonalidade das chuvas, concentrando-se no primeiro trimestre do ano (jan-

mar), quando os totais mensais são mais elevados, apanhando 67,1% do todo.  

Foi observado que, os totais de precipitação que superavam os 60 mm mostraram-se 

capazes de contribuir com 48,6% das inundações e 77,5% de situações graves envolvendo 

desabrigados, desalojados ou mortes. Contudo, dado o grau de impermeabilização dos solos, 

intervenções e descaracterizações dos rios e bacias locais, totais ou acumulados de 

precipitação de até 20 mm associaram-se a 10% das situações mais graves, indicando a 

urgente necessidade de se pensar em políticas públicas para gerenciamento e redução do 

risco de desastres. 

Dentre as localidades, que mais têm registros de inundação, destacam-se aquelas na 

porção central do município, voltados para o Oeste e para o Norte em contato com a Baía de 

Guanabara, onde há maior contingente populacional, os solos estão mais impermeabilizados 
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e os rios e riachos já se encontram descaracterizados. As situações mais graves, porém, 

concentram-se ao longo dos bairros que compõem a bacia do rio Alcântara, em sua maioria. 

Em números absolutos, 51% de todas as inundações, 69,9% dos desabrigados ou desalojados 

e 41,6% das mortes ocorreram em localidades que integram a bacia hidrográfica em questão.  

No alto curso do rio Alcântara, encontram-se alguns dos bairros mais carentes de São 

Gonçalo. Dentre eles, destaca-se o Jardim Catarina, que não apenas concentra mais de 30% 

das inundações, mas também apresenta quase 11% dos desalojamentos ou desabrigados e 

17% das mortes. Na mesma região, outros bairros, como Luiz Caçador, Salgueiro, Porto do 

Rosa e Itaúna, registram números baixos de ocorrências, com exceção de Itaúna; no entanto, 

todos esses bairros mencionados sequer ultrapassam 1% das inundações individualmente. 

Entretanto, ao analisar situações de maior gravidade, envolvendo desabrigados, desalojados 

ou óbitos, emergem cenários críticos. Isso evidencia que não necessariamente esses bairros 

registram menos ocorrências, mas apenas recebem atenção quando a gravidade da situação 

é consideravelmente maior. 
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